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Resumo 

A prova de andadura é parte integrante das provas funcionais do Freio de Ouro, 
o qual na apreciação das andaduras, é avaliado sua definição, manutenção, comodidade, 
naturalidade, tipicidade, qualidade e progressão.  Também é analisado o correto 
posicionamento de pescoço e cabeça, e a harmonia  das mãos e das patas no galope. O 
tranco deverá ser largo; o trote e o galope, de velocidade intermediária. O ângulo 
escapulo-umeral é medido ao longo da espinha da escápula, da ponta do ombro até a 
ponta da cernelha. Quanto mais curto e forte for o ombro, mais curta e rápida será a 
passada, maior estresse e choque, transmitidos ao membro e assim maior será o risco de 
desenvolver claudicação. Sendo que o ângulo escapulo-umeral influencia o ângulo do 
casco. O objetivo do presente estudo é avaliar o ângulo do casco em relação ao ângulo 
escapulo-umeral e relacionar com a nota da prova de Andadura, que integra parte da 
prova funcional do Freio de Ouro. Foram avaliados 73 eqüinos,  as medidas aferidas 
foram o ângulo escapulo-umeral em relação ao solo (Ang.Esc/Umr), com uso de um 
artrogoniômetro e ângulo do casco dos membros anteriores utilizando um 
podogoniômetro. Os animais que apresentaram equilíbrio em relação ao ângulo do 
casco comparado com o Ang.Esc/Umr obtiveram melhores notas na prova de Andadura, 
comprovando assim que o equilíbrio nos cascos traz uma melhor progressão no 
movimento fazendo que a andadura ocorra de uma forma cadenciada e constante, 
fazendo assim que o cavalo obtenha melhor desempenho. 
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Abstract 
 

Gait is an integral part of functional tests of Freio de Ouro tournament, which in 
the assessment of normal gaits, is assessed its definition, maintenance, convenience, 
naturalness, typical features, quality and progress. It is considered the correct 
positioning of neck and head, and harmony of the hands and feet in the gallop. The walk 
should be off, the trot and gallop, speed intermediary. The scapula-humerus angle is 
measured along the spine of the scapula, the tip of the shoulder until the tip of the heart. 
The shorter and the shoulder is strong, short and quick will be the tread, greater stress 
and shock, sent to the limbs and thus the greater the risk of developing lameness. The 
scapula-humerus  angle influence the angle of the hoof. The aim of this study is to 
assess the angle of the hoof relationship to the scapula-humerus angle and relate to the 
note of Gait proving which incorporates part of the Freio de Ouro functional 
tournament. Seventy three horses were evaluated, the measures were measured the 
scapula-humerus angle from the ground (Ang.Esc / Umr), using a artrogoniômetro and 
angle of the hoof of thoracic limbs using a podogoniômetro. Animals that showed 
balance in relation to the angle of the hoof compared with the Ang.Esc / Umr obtained 
best grades in Gait proof, proving once the balance in the hoof brings better progress in 
gait moving doing that occurs in harmony  and  constant, making once the horse gets 
better performance. 

 
Keywords: angle of the hoof, scapula-humerus angle, gait, Crioulo horse, Freio de 
Ouro tournament. 
 
Introdução 

 
 
O estado do Rio Grande do Sul tem se destacado na criação de eqüinos da raça 

Crioula por produzir animais de alta performance. De acordo com a Associação 
Brasileira de Criadores de Cavalos Crioulos (ABCCC), são 14 mil criadores e cerca de 
180 mil cavalos registrados, espalhados por 23 estados brasileiros e em outros quatro 
países da América Latina: Uruguai, Argentina, Paraguai e Chile. Fomentar este mercado 
representa desenvolvimento para a região, criadores, associações e uma possibilidade de 
retro-alimentação no setor de pesquisa e ensino. 

Segundo Turner (1993) as causas mais comuns de claudicação em eqüinos estão 
relacionadas com alterações nos cascos dos membros anteriores. O casqueamento e o 
ferrageamento devem permitir a partir do casco e membro proximal, a distribuição 
equilibrada do peso sobre o membro. Isto determinará a distribuição medial/lateral das 
forças sobre o esqueleto, assim como as forças aplicadas sobre os ligamentos e tendões. 

O ângulo escapulo-umeral é medido ao longo da espinha da escápula, da ponta 
do ombro até a ponta da cernelha. Quanto mais curto e forte for o ombro, mais curta e 
rápida será a passada, maior estresse e choque, transmitidos ao membro e assim maior 



será o risco de desenvolver claudicação. Sendo que o ângulo escapulo-umeral influencia 
o ângulo do casco (STASHAK, 2006). 

A prova de andadura é parte integrante das provas funcionais do Freio de Ouro e 
a sua avaliação é feita de acordo com o regulamento para provas funcionais do Freio de 
Ouro, o qual na apreciação das andaduras, é avaliado sua definição, manutenção, 
comodidade, naturalidade, tipicidade, qualidade e progressão.  Também é analisado o 
correto posicionamento de pescoço e cabeça, e a harmonia das mãos e das patas no 
galope. O tranco deverá ser largo; o trote e o galope, de velocidade intermediária.  

O tranco é um andar de quatro tempos, cada tempo é dado quando o casco pousa 
no chão. Em geral a marcha se inicia por um membro anterior, e a sucessão de apoio é 
desta maneira: MAD, MPE, MAE, MPD, ocorrendo de forma cadenciada e constante 
(MONINA, 2006).  

O trote é uma andadura natural, simétrica, de dois tempos e saltada. É simétrica 
porque a ação de cada diagonal se repete em cada ciclo (MAE, MPD, MAD E MPE). 
Os dois tempos estão dispostos por sucessivos apoios de cada diagonal com o terreno, 
separados pelo tempo de suspensão, razão esta que justifica a qualidade do trote 
(FUNTANILLAS, 2006; MONINA, 2006). 

O galope é uma série de saltos sem interrupção, nesta andadura o cavalo alterna 
o apoio uni, bi ou tripedal com períodos de suspensão no ar (MONINA, 2006). 
 O objetivo do presente estudo é avaliar o ângulo do casco em relação ao ângulo 
escapulo-umeral e relacionar com a nota da Andadura, que integra parte da prova 
funcional do Freio de Ouro. Por que animais que estão casqueados ou ferrageados 
incorretamente não terão o ângulo do casco igual ao ângulo escapulo-umeral, 
conseqüentemente a progressão do movimento estará comprometida.  
 
Material e Métodos 
 

Foram avaliados 73 eqüinos, com idade entre 5 e 15 anos, que participaram das 
Classificatórias do Freio de Ouro, nas cidades de Bagé e Pelotas. Todos se 
apresentavam clinicamente sadios e com bom estado corporal.  

As medidas aferidas foram o ângulo escapulo-umeral em relação ao solo  
(Ang.Esc/Umr), com uso de um artrogoniômetro e ângulo do casco dos membros 
anteriores, ângulo formado pela intersecção da face dorsal da parede do casco na região 
da pinça com o plano horizontal da sola, utilizando um podogoniômetro. 

Na prova de Andadura foi feita a anotação em planilhas das notas no tranco, 
trote e galope, para posterior avaliação. Para a avaliação destes atributos os animais 
recebem uma nota de 0 a 10 para cada etapa da prova sendo estas: tranco trote e galope, 
atribuídas por três jurados. 

De acordo com os dados colhidos em relação ao Ang.Esc/Umr e ângulo de 
casco, os cavalos foram divididos em três grupos, o N1 é o grupo em que a diferença 
entre o Ang.Esc/Umr e de casco é de no máximo 2º(graus), representando 30,14% dos 
animais. O N2 é o grupo em que a diferença entre o Ang.Esc/Umr e de casco é de no 
máximo 4º(graus), com 19,18% dos animais. Já o N3 é o grupo em que o Ang.Esc/Umr 
em relação ao ângulo do casco tem mais de 4º(graus) de diferença, com 52,05% dos 
animais. 

 
 
 
 
 



 
 

Fig. 1. Demonstração do Ang.Esc/Umr 
em relação ao ângulo do casco, 
adaptado de Stashak 2006. 



Resultados 
 

Os 73 animais avaliados foram divididos em três grupos, conforme a diferença 
do ângulo do casco em relação ao Ang.Esc/Umr sendo que 29,7% dos animais (grupo 
N1) apresentaram o eixo do casco igual ou no máximo 2º de diferença em relação ao 
Ang.Esc/Umr, 18,9% dos animais (grupo N2) tem no máximo 4º de diferença em 
relação ao Ang.Esc/Umr e 51,4% dos animais (grupo N3) tiveram mais de 4º de 
diferença em relação ao Ang.Esc/Umr.  A tabela 1 representa uma amostragem dos 
grupos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tranco  
O grupo N1 apresentou média de nota ao tranco de 6,1 o grupo N2 apresentou 

média de nota de 6,5 e o grupo N3 5,9 de média. O gráfico 1 apresenta as médias de 
notas no tranco. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Grupos Ang.Esc/Umr Ang.MAE Ang.MAD 
N1 54º 53º 53º 
N1 53º 54º 53º 
N2 60º 56º 56º 
N2 57º 54º 54º 
N3 66º 55º 55º 
N3 63º 52º 50º 

Tabela 1. Ângulo do casco em Relação ao 
Ang.Esc/Umr. Amostragem dos grupos N1,N2 e N3 
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Gráfico 1. Média de Notas no tranco dos Grupo N1, N2 e N3 



Trote 
O grupo N1 obteve média de 6,2 no trote, o grupo N2 obteve média de 6,1 e o 

grupo N3 5,8 de média. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Galope 
 
No galope o grupo N1 obteve média de 6,7, enquanto o grupo N2 obteve 6,6 de 

média e o N3 6,3 de média. Como pode é demonstrado no gráfico 3: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Médias de notas no Trote dos Grupos N1,N2 e N3
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Gráfico 2. Médias de Notas do Trote dos grupos N1, N2 e N3 

Gráfico 3. Médias de nota no Galope dos grupos N1, N2 e N3 



O eixo quebrado para frente, casco achinelado, reflete em um casco com um 
ângulo da parede dorsal do casco menor que o ângulo de talão.  No presente trabalho 
52,05% dos eqüinos apresentaram cascos com eixo quebrado para frente, cascos 
achinelados, nos membros torácicos. 

O eixo do casco quebrado para trás reflete em um casco com ângulo dorsal da 
parede maior que o ângulo do talão, conhecido como casco encastelado. Sendo que 
8,2% dos eqüinos apresentaram cascos com eixo quebrado para trás, encastelados, nos 
membros torácicos. 

    
 
 
A figura 2 demonstra  como fica o movimento do casco conforme o seu eixo:  
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Fig.2. Movimento do casco conforme seu eixo, adaptado de Stashak 2006. 



Discussão 
 
Quando o cavalo se encontra em estação as forças são direcionadas 

verticalmente, onde cerca de 28 a 30% do peso do animal são colocados sobre cada um 
dos membros anteriores. Durante o exercício os membros produzem o deslocamento e 
absorvem as forças de impacto com o solo que podem ser divididas em verticais, crânio-
caudais e médio- laterais, correspondendo ao momento da andadura (BALCH et al., 
1991). Sendo que os animais do grupo N3, com ângulo do casco em relação ao 
Ang/Esc.Umr. com mais de 4 graus de diferença, obtiveram notas menores devido ao 
desequilíbrio, evidenciando uma andadura não harmônica e com deslocamento 
irregular. 

Já os animais do grupo N1, em que o ângulo do casco em relação ao 
Ang/Esc.Umr tem no máximo 2 graus de diferença, obtiveram notas mais altas, com 
exceção no tranco em que os animais do grupo N2 obtiveram notas mais altas, porém o 
tranco é uma andadura horizontal que ocorre de forma cadenciada e constante e 
pequenos desequilíbrios no ângulo do casco não alteram a harmonia do movimento. 

De acordo com Clayton (1987) o ângulo do casco influencia sua posição no 
momento da aterrissagem, sendo que ângulos maiores levam a pinça a aterrissar 
primeiro. O ângulo também influencia a concussão no dígito, sendo que quanto maior o 
ângulo menor a concussão e conforme demonstrado pelos grupos N1 e N2 o equilíbrio 
nos cascos traz uma melhor progressão no movimento fazendo que a andadura ocorra de 
uma forma cadenciada e constante, fazendo assim que o cavalo obtenha melhor 
desempenho. 

Os resultados demonstram que os animais do grupo N1 e N2, com cascos 
equilibrados, tem uma melhor progressão no movimento e capacidade de propulsão, 
pois obtiveram melhores notas na prova de Andadura em relação ao grupo N3.  

O atraso na elevação do casco faz com que o casco atinja o pico do arco de 
suspensão antes de passar pelo membro de apoio oposto (BALCH et al., 1991), isso 
ocorre em cavalos que estão com o eixo do casco desequilibrados em relação ao 
Ang/Esc.Umr., assim comprometendo o movimento da andadura principalmente no 
trote e galope. Esse comprometimento se evidenciou nos grupos N2 e N3 que obtiveram 
notas mais baixas em relação ao grupo N1 porque quando um casco está em equilíbrio 
dinâmico ele se apóia de maneira plana e a andadura fica mais harmônica. 

Assim como O’ Grady et al (2001) relataram em estudo com eqüinos de 
performance o alto índice de animais com o eixo quebrado para frente, cascos 
achinelados, no presente trabalho 52% dos eqüinos tinham os cascos achinelados.  

A influência do casco na carreira atlética de cavalos de performance e a 
importância de técnicas de casqueamento e ferrageamento adequadas são óbvias. Esse 
procedimento é de extrema importância, uma vez que, afeta parâmetros como a maneira 
em que o casco toca o solo, a duração do vôo e o momento em que ele deixa o solo, 
além de que um casco equilibrado as forças de impacto com o solo são direcionadas 
corretamente, com isso prevenindo lesões (O’GRADY & POUPARD, 2003).  

De acordo com Merriam (2003) a avaliação do casqueamento e ferrageamento 
deveria fazer parte de todos os exames de claudicação executados pelo Médico 
Veterinário, permitindo que se implemente um programa de saúde preventiva dos 
cascos. Como demonstrado no presente trabalho os animais com cascos desequilibrados 
em relação ao Ang/Esc.Umr obtiveram pior desempenho em relação aos animais com 
cascos equilibrados. 

Com os resultados obtidos no trabalho em que se evidenciou a importância de 
manter o ângulo do casco em equilíbrio em relação ao ângulo escapulo umeral 



concorda-se com O’Grady & Poupard (2003) que nenhum outro procedimento de rotina 
tem maior influência sobre a saúde do cavalo atleta do que o casqueamento e o 
ferrageamento. 

 
 
 
 
 
Conclusão 
 
De acordo com os resultados obtidos na prova de andadura do Freio de Ouro os 

animais em que o ângulo do casco em relação ao ângulo escapulo - umeral estava em 
equilíbrio, obtiveram notas mais altas. A harmonia e progressão do movimento estão 
relacionados com o equilíbrio do cavalo como um todo e o casco estando desequilibrado 
afeta a andadura do animal, tanto ao tranco, trote e galope. Um cavalo com cascos 
equilibrados tem as forças de impacto com o solo, tanto verticais, crânio-caudais, 
médio- laterais e craniais distribuídas corretamente facilitando a andadura.   

 Deve-se ressaltar que práticas adequadas de casqueamento e ferrageamento 
além de prevenir lesões, podem melhor o desempenho dos animais em provas 
funcionais. 
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